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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

PROJETO DE LEI Nº 124 / 2009

Dispõe sobre a instalação de dispensador de parede com álcool gel anti-séptico nos estabelecimentos que especifica e dá outras providências. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO/ESTADO DE SÃO PAULO, usando de suas atribuições legais, constitucionais e regimentais, faz saber que aprova a seguinte Lei, de autoria do Vereador Rodrigo da Silva.

Art. 1º Por esta Lei, os estabelecimentos de comércio e manipulação de produtos alimentícios e congêneres deverão instalar dispensador de parede com álcool gel anti-séptico.

Parágrafo Único. O dispensador a que refere o “caput” deste artigo deverá ser disponibilizado na entrada e nos banheiros do estabelecimento, acompanhado de orientação, afixada, abordando a importância da higienização das mãos como prevenção contra doenças.

Art. 2° O não cumprimento do disposto no artigo 1° desta lei implicará em:

I – Multa de 10 UFM’s (Unidades Fiscais do Município) na primeira autuação; 

II – Multa de 50 UFM’s (Unidades Fiscais do Município) na segunda autuação;

III – Suspensão de 30 (sessenta) dias do alvará de funcionamento na terceira autuação;

IV – Cassação definitiva do alvará de funcionamento na quarta autuação;

Art. 3º No que couber, o Poder Executivo regulamentará a presente Lei em 60 (noventa) dias após a sua publicação.

Art. 4° As despesas decorrentes com a presente Lei correrão por conta de dotação orçamentária própria, suplementada, se necessário.

Art. 5º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 28 de agosto de 2009.

Rodrigo da Silva (Mestre Rodrigo)
VEREADOR – PDT                                                                 
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JUSTIFICATIVA

Especialistas em saúde geralmente citam o ato de lavar as mãos como a forma isolada mais eficiente de prevenir a transmissão de doenças, entretanto, fazer com que uma medida tão simples como essa seja praticada, mesmo diante da sua influência direta na saúde pública, continua sendo um grande desafio.

A boa higiene das mãos tem como principal objetivo a remoção de microorganismos, de pelos, de células epiteliais descamativas, de suor, de sujidade e de oleosidade, diminuindo desta forma o risco de infecções. E sua eficácia depende da duração do procedimento e da utilização de técnica correta.

A flora residente que habita as camadas mais profundas da pele pode não ser removida com a lavagem simples das mãos com sabão ou detergente, o que se faz necessário em áreas críticas, mas usualmente pode ser eliminada pela lavagem com produtos que contenham ingredientes antimicrobianos (anti-sépticos).

Abaixo descrevo o ato de se lavar as mãos, na versão do Dr. Drauzio Varella, em matéria publicada no dia 27 de julho p.p.: Hoje, lavar as mãos antes de pegar nos alimentos virou luxo, esquisitice de gente cismada. Basta entrarmos numa lanchonete da cidade, botequim de bairro ou restaurante caro e contar quantos tomam tal precaução higiênica antes da refeição. A mão suja é universal, irmana trabalhadores braçais, moças bonitas e senhores de gravata, porém se as pessoas lavassem ao menos as mãos com água e sabão, antes de manipular os alimentos, muitas doenças seriam evitadas. Nada ilustra melhor a eficiência das mãos na disseminação de infecções do que gripes e resfriados. A pessoa chega à festa e avisa: “Não me beijem que estou gripada”, e sai apertando a mão de todos os convidados. Seria muito melhor que desse o rosto a beijar; na face o vírus não está; em compensação, as mãos estão repletas dele, pois quem está gripado assua e coça o nariz o tempo todo. Como consequência, os incautos que apertaram a mão infestada, ao coçar o nariz ou os olhos semeará as partículas virais diretamente nas mucosas.
As doenças em si são mal vindas, mas muitas vezes nos ajudam a adotar os comportamentos mais corretos ou seguros, pois o risco de adquiri-la nos assusta a ponto de assim agir. E é o que vem ocorrendo com a gripe H1N1, quando sabemos a facilidade do contágio e a necessidade de dotarmos nossos comportamentos de maior vigilância no trato da higiene.

Diante a dificuldade de mantermos a risca os procedimentos (técnicas) exigíveis para uma boa lavagem das mãos, o álcool gel anti-séptico demonstra ser um produto bastante útil, pois elimina etapas e obtém bons resultados de higienização. E sua exigência nos estabelecimentos citados não implica em custos consideráveis, pois os “dispenser’s” são abastecidos com refil embalados em várias formas, que custam muito pouco. Muitos estabelecimentos já os disponibilizam e, assim, demonstram o cuidado que têm com a higienização, inclusive com os produtos que manipulam, e com isso ganham confiança e mais clientes. 

Quando estabeleço na lei a disponibilização dos dispensadores na entrada e nos banheiros do estabelecimento, apenas uso de bom senso, pois é muito comum cumprimentarmos ou sermos cumprimentados quando encontramos pessoas conhecidas, inclusive dentro dos estabelecimentos. Já a sua disponibilização nos banheiros e lavatórios, por sua própria finalidade, despensa maiores explicações. 

Pelo exposto, peço o apoio dos nobres colegas na aprovação do presente projeto.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 31 de agosto de 2009.

Rodrigo da Silva (Mestre Rodrigo)
VEREADOR – PDT
“Deus Seja Louvado”                                                     1
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